
Comunicação em tempos de fusão 
O objetivo da apresentação é discutir o papel da comunicação quando ocorrem fusões e aquisições. A abertura da economia brasileira, o efeito da globalização sobre as empresas locais e o crescimento do mercado de capitais fizeram com que houvesse um crescimento das operações de fusão e aquisição no Brasil. De uma economia fechada, baseada em intervenção governamental e com empresas geridas por famílias, o País vem se tornando rapidamente um pólo de operações feitas através do mercado de capitais, como aberturas de capital, listagem em Bolsa, fusões e aquisições. Embora a crise financeira internacional tenha interrompido momentaneamente essa tendência, ela veio para ficar.
Uma operação dessa natureza envolve uma série de aspectos, a começar das questões de cunho jurídico. Uma companhia aberta, listada em Bolsa, possui uma série de obrigações legais para com seus acionistas e com os reguladores. As iniciativas de comunicação, portanto, tem de cumprir esses preceitos jurídicos. Ou seja, o conteúdo do que será comunicado é algo negociado, primeiro, com advogados.

Depois, essas operações afetam vários públicos, com diferentes intensidades, ao mesmo tempo ou em momentos distintos. Como lidar com esses públicos, em que momento e com que mensagem é a chave da comunicação em um negócio como esse. Por fim, mas não menos importante, é possível planejar cada um desses passos, mas é impossível prever o efeito que terão.
